
 

 Revbea, São Paulo, V. 20, No 7: 423-440, 2025.             

 
 
 
 

 
 

 
  revista brasileira 
                          de 

     educação 
     ambiental  

 

423 

PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL NO MANEJO DE 

RESÍDUOS ORGÂNICOS 
RESIDENCIAIS EM PERÍODO 

PANDÊMICO 

 

Ana Vitória de Souza Cruz1 

 Robson José Silva2 

 Daniel Pereira Morais3 

 Gabriel Rigaud Figueirôa Lyra4  

Rossanna Barbosa Pragana5 
 

 

 

Resumo: Diante do aumento da geração de resíduos sólidos urbanos, 
intensificado pelo crescimento populacional desordenado, a compostagem 
doméstica se apresenta como uma alternativa sustentável de tratamento da 
fração orgânica desses resíduos. Esta pesquisa teve como objetivo avaliar a 
compostagem de resíduos sólidos orgânicos no ambiente residencial, 
associando-a à produção de mudas de couve, com ênfase na educação 
ambiental como instrumento de sensibilização e transformação de práticas 
cotidianas. O estudo foi desenvolvido durante o período da pandemia da 
COVID-19, utilizando a compostagem doméstica e a horticultura como 
ferramentas pedagógicas e práticas sustentáveis que promovem o bem-estar 
físico, mental e socioambiental. A compostagem foi conduzida ao longo de 120 
dias, em mini composteira projetada, com posterior aplicação do composto no 
cultivo de mudas de Brassica oleracea var. costata (couve tronchuda). O 
experimento foi montado em bandejas com quinze células, em delineamento 
inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e três repetições, variando as 
proporções de solo e composto. Foram avaliados parâmetros agronômicos 
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como tempo de germinação, número e comprimento das folhas, altura da 
muda, comprimento da raiz e diâmetro do coleto. A experiência, além dos 
resultados agronômicos, demonstrou forte potencial educativo, despertando o 
interesse dos participantes, promovendo aprendizado ambiental e estimulando 
práticas sustentáveis no contexto domiciliar. 

Palavras-chave: Compostagem Doméstica; Resíduos Orgânicos; Educação 
Ambiental. 

 

Abstract: In view of the increase in the generation of urban solid waste, 
intensified by disorderly population growth, domestic composting presents itself 
as a sustainable alternative for treating the organic fraction of this waste. This 
research aimed to evaluate the composting of organic solid waste in the 
residential environment, associating it with the production of cabbage seedlings, 
with an emphasis on environmental education as a tool for raising awareness 
and transforming everyday practices. The study was conducted during the 
COVID-19 pandemic, using home composting and horticulture as educational 
tools and sustainable practices that promote physical, mental, and socio-
environmental well-being. Composting was carried out over 120 days in a mini 
designed composter, with subsequent application of the compost in the 
cultivation of seedlings of Brassica oleracea var. costata (stalked kale). The 
experiment was set up in trays with fifteen cells, in a completely randomized 
design, with five treatments and three replicates, varying the proportions of soil 
and compost. Agronomic parameters such as germination time, number and 
length of leaves, seedling height, root length, and collar diameter were 
evaluated. In addition to the agronomic results, the experiment demonstrated 
strong educational potential, arousing the interest of participants,          
promoting environmental learning, and encouraging sustainable practices in the 
home context. 

Keywords: Home Composting; Organic Waste; Environmental Education. 

 

Introdução 

O crescimento acelerado e desordenado das cidades brasileiras, 
associado ao consumo em larga escala, tem causado um aumento expressivo 
na quantidade de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU). Esses resíduos são de 
origem domiciliar e da limpeza de logradouros públicos. Segundo dados do 
Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil, realizado pela Associação Brasileira 
de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais – ABRELPE, em 2019 
foram gerados 79 milhões de toneladas de RSU, um acréscimo de quase 1% 
em relação ao ano anterior. Esses resíduos em sua maioria são formados por 
matéria orgânica (MO), que corresponde a 45,3% da composição gravimétrica 
média dos RSU (Brasil, 2020; ABRELPE, 2019).  

Esses dados representam uma preocupação ambiental contemporânea, 
pois apesar de boa parte da fração orgânica do total de RSU serem coletados 
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no país, 40,5% seguem para unidades inadequadas, sobretudo para os lixões. 
Esse descarte inviabiliza ações específicas para o aproveitamento adequado 
dessa fração orgânica. A exemplo disso, ao se misturar com o lixo comum, 
acaba tornando o chorume tóxico, pois absorve metais pesados, contribuindo 
para contaminação do solo e emissão de gases de efeito estufa (MMA, 2020, 
Chiabi, 2017, ABRELPE, 2020). 

Para alcançar a solução da problemática da destinação final dos 
resíduos, deve-se utilizar alternativas que visam sustentabilidade ambiental e 
econômica, para o gerenciamento dos RSU. Nesse sentido, a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos (PNRS) define que a reutilização, a reciclagem, a 
compostagem, a recuperação e o aproveitamento energético são medidas de 
destinação final ambientalmente adequadas (Brasil, 2010; ABRELPE, 2020).  

Em relação a parcela de resíduos orgânicos, a adoção da compostagem 
torna-se bastante viável, pois essa técnica consiste no processo aeróbio 
controlado de decomposição da matéria orgânica através da atividade de 
microrganismos, tendo como produto final um composto orgânico estável, rico 
em compostos húmicos. Com esse processo controlado, o chorume, também 
pode ser utilizado como biofertilizante, visto que esse líquido é derivado da 
degradação da matéria orgânica, resultando em um amplo poder de 
fertilização. A aplicação do húmus e do húmus líquido enriquece o solo para 
agricultura ou jardinagem, não oferecendo riscos ao meio ambiente (Valente et 
al., 2009; Kiehl,1998; Cruz et al., 2019).  

A destinação adequada do lixo domiciliar produzido pela população 
urbana em quantidades crescentes, é uma das maiores preocupações 
mundiais, visto que está ligada diretamente à preservação do meio ambiente. 
Para evitar o desperdício dos recursos naturais, é necessário incentivar a 
prática do consumo responsável, do aproveitamento e da destinação adequada 
dos resíduos. Aliado a isso, a compostagem doméstica é bastante eficiente 
para redução dos resíduos orgânicos residenciais, pois é possível realizar esse 
processo em menor escala, com materiais de fácil acesso, e que no final do 
processo, o composto obtido poderá ser utilizado pelos próprios moradores da 
residência no cultivo de hortaliças (Souza, 2007; Oliveira, 2019).  

O cultivo de hortas em pequenos espaços é uma procura da atualidade, 
podendo influenciar as pessoas a adotarem hábitos saudáveis na alimentação. 
A agricultura orgânica garante o equilíbrio ambiental, à medida que preserva o 
solo e reduz a poluição ambiental, produzindo alimentos saudáveis e de maior 
qualidade (Sebrae, 2016; Embrapa 2006).  

Durante o período de quarentena, imposto pelas autoridades de saúde, 
a fim de diminuir a propagação do vírus da Covid-19, muitas pessoas passaram 
a trabalhar no regime home office, resultando no aumento de volume de lixo 
produzido nas residências. Segundo a ABRELPE (2020), estima-se que as 
medidas de isolamento social causem aumento de 15% a 25% na quantidade 
de lixo residencial. Em decorrência desse aumento, a Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento do Estado de São Paulo pontua a respeito da compostagem 
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doméstica nesse período, frisando a importância da separação do material 
orgânico disponível já na cozinha e recomendando a compostagem doméstica 
como tratamento do material orgânico (Minke, 2020).  

Além disso, o atual período de pandemia vivido pela sociedade também 
tem trazido preocupação com a saúde mental da população. Estudos relatam a 
ocorrência de sintomas psicológicos, distúrbios emocionais, depressão, 
estresse, irritabilidade, insônia e sintomas de estresse pós-traumático nas 
pessoas em quarentena, devido à insegurança provocada pelo covid-19 
(Barros et al., 2020). A Organização Mundial da Saúde - OMS divulgou, em seu 
guia, algumas recomendações relativas ao cuidado com a saúde mental, 
destacando a importância do desenvolvimento de atividades de ocupação, 
rotinas e tarefas regulares, envolvimento em atividades físicas e atividades 
lúdicas (Nações Unidas, 2020). Diante desse contexto, Dode et al. (2021) 
menciona que envolver-se em tarefas de caráter socioambiental pode ser uma 
excelente estratégia para manutenção do bem estar. Dentro desse contexto, a 
horticultura também pode ser citada como uma atividade relevante. Segundo 
Brasil (2012), a prática do plantio em horta pode ser considerada um 
instrumento de terapia no âmbito da Educação Alimentar Nutricional (EAN), 
que engloba um processo de cuidado e cura do agravo, visando promover a 
prática voluntária e autônoma de hábitos alimentares saudáveis (Brasil, 2012). 

Este trabalho teve como objetivo desenvolver práticas de educação 
ambiental por meio da compostagem de resíduos orgânicos residenciais 
durante o período pandêmico, promovendo a sensibilização quanto ao manejo 
sustentável dos resíduos e à utilização do composto no cultivo de mudas de 
couve, como estratégia educativa e ecológica no contexto domiciliar. 

 

Metodologia 

Compostagem doméstica 

O experimento foi realizado em residência localizada no bairro de Aldeia, 
município de Paudalho-PE, conforme coordenadas geográficas 7°56'09.2"S e 
35°02'12.3"W. O clima é tropical chuvoso com verão seco e a precipitação 
média anual é de 1.634.2 mm (CPRM, 2005). 

Para construção da mini composteira foram seguidas as orientações 
propostas por D’Oliveira (2017) e Nakamura (2019). Ambos recomendam no 
mínimo dois recipientes plásticos sobrepostos, um para armazenagem de 
resíduos e outro para armazenagem de chorume, sendo o último recipiente o 
armazenador de chorume. Quanto aos materiais e processo de montagem da 
mini composteira é possível a adaptação conforme a necessidade da 
residência. 

A alimentação da mini composteira foi feita em um único dia, sendo 
preenchida com restos e cascas de frutas e legumes, intercalando com 
camadas de folhas secas para equilibrar a relação C/N. A proporção utilizada 
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foi uma parte de material seco para uma parte de resíduo (Peixoto;     
Fernandes, 2016). 

A fim de fornecer oxigênio para os microrganismos (aeróbios) e evitar 
mau cheiro (Souza et al., 2001), o material orgânico foi revolvido, inicialmente, 
três vezes durante uma semana. Após este período, o revolvimento passou a 
ser feito uma vez por semana.  

O monitoramento foi feito de forma visual, observando as modificações 
do composto em relação a cor, cheiro, umidade, atração de vetores e produção 
de chorume, sendo considerado o composto maduro quando obteve coloração 
escura, cheiro e aparência de terra, além da soltura mediante contato manual 
(Brasil, 2013). 

A caracterização de fertilidade do composto foi realizada no Instituto 
Agronômico de Pernambuco – IPA, onde foram avaliados os seguintes 
parâmetros: P (fósforo), pH, Ca (cálcio), Mg (magnésio), Na (sódio), K 
(potássio), Al (alumínio), H (hidrogênio), SB (soma de bases), CTC (capacidade 
de troca de cátions), V (saturação de bases) e m (saturação por alumínio).  A 
metodologia de análise da fertilização realizada pelo IPA foi conforme descrita 
no Manual de Métodos de Análise de fertilidade da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa, 1998). 

 

Mini horta para produção de mudas de couve 

A partir da produção do adubo, foi idealizada a montagem da mini horta. 
A mesma consistiu de dois cultivos, realizados de forma sequencial, para 
produção de mudas de couve do tipo Brassica oleracea var. costata (Couve 
tronchuda). O cultivo foi montado em delineamento inteiramente casualizado, 
com cinco tratamentos e três repetições, sendo realizado em bandeja plástica 
(Oliveira et al., 2020), utilizando quinze células, figura 1. Os cinco tratamentos 
aplicados, T0, T1, T2, T3 e T4, corresponderam, respectivamente a 100% solo; 
75% solo e 25% adubo; 50% solo e 50% adubo; 25% solo e 75% adubo e 
100% adubo.  

 

 

Figura 1 – Distribuição dos tratamentos para ambos os cultivos. 

Fonte: Autora (2023). 
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O solo utilizado foi coletado no município de Aldeia, Paudalho, na 
profundidade de 0 a 20cm, e a caracterização da fertilidade foi realizada no 
IPA, conforme tabela 1. 

 

Tabela 1 – Caracterização de fertilidade do solo. 

P  pH  Ca Mg Na K Al H SB CTC V m 

mg/dm³ 
 

cmolc/dm³ % % 

148 7,20 7,70 0,60 0,12 0,16 0 0,39 8,6 8,9 96 0 

Fonte: Autora (2023). 

 

A cultura da couve é uma das hortaliças mais plantadas no Brasil. É 
fundamental para a dieta humana devido ao alto valor nutritivo e atividade 
antioxidante, contendo elevado teor de vitaminas e minerais. Além disso, 
apresenta grande volume de produção e rápido retorno econômico. É 
classificada pela grande diversidade de cor, textura e aparência da folha (Trani 
et al., 2015; Luengo et. al., 2017; Otoboni et al., 2019).  

O cultivo da couve foi realizado em tampa para bandeja de ovos 
reutilizadas. Esta tampa é de Polietileno tereftalato (PET) que pode ser 
reciclada após consumo. O preenchimento das células foi realizado de acordo 
com cada tratamento, sendo utilizado um volume de aproximadamente 20 mL 
para substrato total por célula (figura 2).  

 

Figura 2 – Bandeja de um cultivo com seus respectivos tratamentos. 

Fonte: Autores (2023). 

 

Na semeadura foram adicionadas três sementes por célula, efetuando-
se o desbaste oito dias após a semeadura (DAS), deixando apenas uma 
plântula por célula conforme Benício (2011). 

A bandeja foi posta em ambiente protegido, com incidência de sol 
equivalente a quatro horas. A irrigação ocorreu com borrifador, simulando a 
irrigação por nebulização, sendo a frequência de uso equivalente a             



 

 Revbea, São Paulo, V. 20, No 7: 423-440, 2025.             

 
 
 
 

 
 

 
  revista brasileira 
                          de 

     educação 
     ambiental  

 

429 

duas vezes ao dia, período da manhã e tarde, com cada célula irrigada nas 
mesmas condições.  

As couves foram avaliadas de acordo com período em que se definem 
como mudas (Tessaro et al., 2013; Centeno et al., 2015). A partir do início de 
cada cultivo foi observado o dia de germinação. Transcorridos 28 DAS, foram 
analisados os seguintes parâmetros relativos à produção de mudas: 
comprimento das folhas (CF), largura das folhas (LF), número de folhas (NF), 
altura da muda (AM), comprimento da raiz (CR) e diâmetro do coleto (DC) 
(Tessaro et. al, 2013; Centeno et al., 2015, Oliveira et al., 2007). Os parâmetros 
LF, CF, CR e AM foram medidos com régua graduada em centímetro, 
enquanto o DC foi obtido com paquímetro digital de precisão 0,02 mm.  Para a 
realização das avaliações, as plantas foram retiradas das bandejas com 
cuidado e as raízes foram lavadas para remoção do substrato aderido.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA), 
sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, 
utilizando o software SISVAR 5.6 (Tessaro et al., 2013, Ramos, 2019). 

 

Compostagem doméstica 

Para elaboração da composteira doméstica adaptada, foram utilizados 
materiais provenientes da própria reciclagem residencial: três potes de sorvete 
com tampas e garrafa PET para armazenagem de chorume. 

Os furos e cortes foram realizados com tesoura. No pote superior, 
cortou-se o fundo para permitir a passagem dos resíduos; e em sua tampa 
foram feitos pequenos furos para entrada de ar. No pote intermediário a tampa 
foi cortada para passagem do resíduo e no fundo foram feitos vários furos, com 
diâmetro aproximado de 6 mm, para a passagem do chorume. No pote    
inferior apenas a tampa foi cortada para passagem e armazenamento do 
chorume. Em seguida, os potes foram empilhados, consolidando a montagem 
da mini composteira 

Os resíduos foram utilizados com dimensão de 2 a 3 cm, objetivando a 
facilidade no processo de degradação. A composteira foi alimentada com 
volume total aproximado de 3L (resíduos e complementos). 

 

Resultados e Discussões 

Durante o processo de compostagem foi observado todas as fases do 
seu ciclo, conforme figura 3, obtendo o composto maturado aos 120 dias após 
o início da compostagem.  
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Figura 3 – Fases da compostagem doméstica. 

Fonte: Autores (2023). 

 

A fase mesofílica ocorreu conforme literatura, na duração de 2 a 5 dias 
(Oliveira et al. 2008). Nessa fase foi observado o início da decomposição da 
matéria orgânica, vapor d’água e predomínio de fungos com formação de 
ácidos. Já a fase termofílica se estendeu por aproximadamente dois meses, 
sendo caracterizada pela bioestabilização e pela degradação ativa, onde há 
atuação de fungos e consequentemente bactérias.  

No início dessa fase foi observado presença de larvas, sendo realizado 
o devido controle, a partir do revolvimento do material. Damiano (2023) e 
Salvaro et al. (2007) também notaram a formação de larvas e geração de odor 
em seus experimentos de compostagem de resíduo orgânico, sendo realizado 
o devido controle por meio de revolvimento e manutenção. Conforme Kiehl 
(2004), os microrganismos principais que participam do processo da 
compostagem são bactérias, fungos e actinomicetos. Outros organismos 
podem aparecer, como as algas, protozoários, nematóides, vermes, insetos e 
larvas, dependendo principalmente das características do material a ser 
compostado. Esses organismos, normalmente, já se encontram nos resíduos, 
pois o ambiente de compostagem promove condições favoráveis de umidade, 
nutrientes e oxigênio para que degradem e estabilizem a matéria orgânica. 

Logo em seguida, notou-se a diminuição de volume do resíduo e foi 
observado a formação de chorume. O mesmo passou a ser coletado desde 
então, chegando a um total de 500 mL. Suas principais características foram 
coloração escura e odor brando.  
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Na fase de maturação ou humificação, a atividade biológica é mais lenta 
e o tempo de duração é de 30 a 60 dias (Peixoto, 1988; Oliveira et al. 2008). 
Decorridos 90 dias do início da compostagem, já na fase de maturação, foi 
possível observar ainda presença de folhas, maior parte dos resíduos 
decompostos e a contínua redução do volume. Souza et al. (2001) afirma que 
na etapa de maturação ocorre uma diminuição de volume, variando entre 30 a 
70%. Nessa fase foi possível perceber a estabilização do composto por meio 
da perda de volume e coloração escura. Por volta de 120 dias, foi constatado 
que o composto atingiu a fase final da maturação, pois apresentou cheiro e 
aparência de terra, coloração escura e textura solta. 

Wangen & Freitas (2010) e Peixoto E Fernandes (2016) obtiveram 
resultados semelhantes, compostos maturados em 120 dias (coloração escura 
e cheiro de terra). Os autores também pontuaram a ausência de mau cheiro em 
todo período de compostagem. Da mesma forma, não foi observado a 
ocorrência de mau cheiro durante o experimento. Esse comportamento indica 
que a compostagem foi desenvolvida mediante condições adequadas de 
umidade e aeração (Peixoto e Fernandes, 2016).  

A caracterização de fertilidade do composto maturado apresentou 
resultado conforme a tabela 2. 

 

Tabela 2 – Análise da fertilidade composto orgânico. 

P pH Ca Mg Na K Al H SB CTC V m 

mg/dm³ 
 

cmolc/dm³ % % 

228 8,80 8,40 0,65 1,30 15 0 0,16 25,35 25,5 99 0 

Fonte: Autores (2023). 

O pH do composto apresentou valor 8,80, sendo considerado alcalino e 
demonstrando que o composto maturou, conforme afirmam Jiménez e García 
(1989): pH básico aponta para a maturação do composto. Silva (2016) também 
pontua que o pH de um produto final pode variar de 6,5 a 9,6, dependendo do 
material compostado. Esse parâmetro também é um dos indicativos de 
fertilidade, visto que pH acima de 6,5 sugere a ausência de Al, elevado teor de 
Ca, elevada saturação por bases (V) e alta atividade de microrganismos 
(Prezotti, 2013). 

De acordo com o estabelecido pela Portaria Nº 25, de 23 de julho de 
2009 - MAPA, o exigido para fertilizante orgânico oriundo do lixo domiciliar é pH 
mínimo de 6,5 (BRASIL, 2009). Dessa forma, o pH atendeu ao padrão mínimo 
exigido para comercialização. Resultado semelhante foi encontrado por 
Lacerda et al. (2020), Massukado & Schalch (2010) e Liberato Júnior et al. 
(2019), onde o composto proveniente da compostagem em seus experimentos 
apresentou pH na faixa de 8,4, 8,5 e 9,47, respectivamente. 

O fósforo, potássio e cálcio, foram os elementos que apresentaram 
maior concentração, 228 mg/dm³, 15 cmolc/dm³ e 8,40 cmolc/dm³, 



 

Revbea, São Paulo, V. 20, No 7: 423-440, 2025. 

 
 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

revista brasileira 
                    de 

  educação 
  ambiental 

 
432 

 
 
 

respectivamente. O fósforo é nutriente essencial para desenvolvimento das 
plantas, pois promove a formação e crescimento prematuro das raízes, 
auxiliando plântulas a se desenvolverem mais rapidamente                     
(Instituto da Potassa & Fosfato, 1998). O valor obtido foi consideravelmente 
superior aos encontrados por Silva (2017) e Silva (2016), 91 mg/dm³ e 36 
mg/dm³, respectivamente.   

O potássio está ligado ao metabolismo da planta, é um nutriente vital 
para a fotossíntese, síntese de proteínas, sendo um dos elementos mais 
extraídos pelas plantas. Sua deficiência acarreta na diminuição do crescimento 
(Instituto da Potassa & Fosfato, 1998; Embrapa, 2006). Shimamoto et al. (2015) 
em seu experimento de compostagem de resíduo orgânico encontrou a 
concentração de potássio no valor de 9,46 cmolc/dm³, sendo inferior com o 
resultado obtido neste estudo, 15 cmolc/dm³. 

Em relação ao teor de cálcio o valor encontrado de 8,4 cmolc/dm³ foi 
superior às concentrações obtidas por Silva (2017) e Costa et al. (2011), 2,8 
cmolc/dm³ e 5,19 cmolc/dm³, respectivamente. Esse comportamento pode ser 
justificado pela composição original dos resíduos utilizados, sobretudo cascas 
de abóbora e banana.  

O cálcio é responsável pela estabilidade estrutural e fisiológica dos 
tecidos das plantas, regula os processos de permeabilidade das células e 
tecidos. A ausência desse elemento causa sintomas de deficiência, como 
folhas menores que as normais (Silva, 2017). Em termos gerais, as 
concentrações de macro e micronutrientes, provenientes do composto obtido, 
demonstraram resultados satisfatórios em termos de fertilidade, podendo ser 
considerado um adubo potencial em plantios, principalmente de mini hortas. 

 

Mini-horta para produção de mudas de couve Tronchuda    

A tabela 3 apresenta os resultados para o tempo de germinação, onde 
é possível observar que o tratamento T4, T3 e T2 se sobressaíram dos demais, 
com tempo de germinação de 3, 3,67 e 3,67 dias, respectivamente. Observa-se 
que os substratos com maior quantidade de composto obtiveram menores 
tempos de germinação. Isso pode ser resultado da boa capacidade de aeração 
e retenção de água.  

 

Tabela 3 – Resultado do parâmetro de germinação para couve tronchuda pelo teste Tukey. 

Tratamentos Tempo de Germinação (dias) 

T0 5,3 a 
T1 4,67 ab 
T2 3,67 bc 
T3 3,67 bc 
T4 3,0 c 

Fonte: Autores (2023). 
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O parâmetro de germinação é resultante de um balanço entre as 
características intrínsecas das sementes e condições ambientais. Os principais 
fatores que influenciam a germinação são: a luz, oxigênio, disponibilidade de 
água e temperatura, além das características do substrato. Germinar é sair do 
repouso e entrar em atividade metabólica (Monquero & Christoffoleti, 2005; 
Carvalho & Nakagawa, 1988). 

Silva et al. (2008) e Albuquerque et al. (1998) mencionam que a 
germinação é favorecida com a utilização de substratos que apresentam boa 
aeração e retenção de umidade, devido aos fatores relacionados à estrutura e 
capacidade de retenção de água. Pinto et al. (2010) analisou diferentes 
substratos na influência da germinação de sementes, no qual o menor tempo 
de germinação foi para o substrato que apresentou maior aeração.  

A tabela 4 expressa o resultado do teste estatístico de Tukey para os 
parâmetros: comprimento das folhas (CF), largura das folhas (LF), número de 
folhas (NF), altura da muda (AM), comprimento da raiz (CR) e diâmetro do 
coleto (DC), para as mudas de couve tronchuda. A análise realizada aos 28 
DAS demonstra que ocorreram diferenças estatísticas apenas para os 
parâmetros CF e AM. 

 

Tabela 4 – Resultado dos parâmetros das mudas de couve tronchuda cultivadas com 
diferentes tratamentos. 

Tratamentos CF 
(cm) 

LF 
(cm) 

NF AM 
(cm) 

CR 
(cm) 

DC 
(mm) 

T0 0,78 b 0,97 a 2,33 a 5,15 bc 1,80 a 0,96 a 
T1 0,87 ab 1,27 a 2,67 a 4,67 c 2,93 a 1,11 a 

T2 1,10 a 1,30 a 3,33 a 6,25 a 3,13 a 1,16 a 
T3 0,83 ab 1,00 a 3,00 a 5,75 ab 2,23 a 0,96 a 

T4 1,03 ab 1,27 a 3,00 a 5,83 ab 2,03 a 0,92 a 

Fonte: Autores (2023). 

Para o parâmetro CF, observa-se que os tratamentos com melhor 
desempenho foram aqueles que fizeram uso do composto (T1, T2, T3, T4), não 
apresentando diferença significativa entre si. O tratamento T2, que obteve a 
maior média no valor de 1,10 cm, diferiu estatisticamente do tratamento T0, 
0,78 cm. 

Para AM, os tratamentos T2, T3 e T4 se destacaram com melhor 
desempenho. Contudo, o tratamento T2 apresentou altura de 6,25 cm, diferindo 
estatisticamente do tratamento T0 e do tratamento T1, 5,15 cm e 4,67 cm, 
respectivamente. 

Para os demais parâmetros LF, NF, CR e DC, os tratamentos não 
apresentaram diferença significativa.  

De uma forma geral, CF e AM foram os parâmetros mais relevantes 
para produção de mudas de couve tronchuda, onde T2, T3 e T4 apresentaram 
melhores resultados, demonstrando a influência do substrato, sobretudo no 
fornecimento de nutrientes na atividade metabólica. Os teores de fósforo e 
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potássio presentes no composto podem ser os grandes responsáveis por tal 
resultado, uma vez que o fósforo, por sua vez, influencia na síntese de 
proteínas, e o potássio no metabolismo da planta, promovendo uma ação 
conjunta no crescimento da plântula (Malavolta, 2006).  

 

Conclusões 

A compostagem doméstica demonstrou-se uma alternativa viável e 
eficaz para o tratamento de resíduos orgânicos residenciais, contribuindo não 
apenas para a redução dos impactos ambientais decorrentes do descarte 
inadequado, mas também para a promoção de práticas educativas voltadas à 
sustentabilidade. O composto obtido apresentou excelente desempenho na 
produção de mudas de couve tronchuda, evidenciando sua aplicabilidade 
agronômica e seu potencial para fomentar o cultivo de hortas domésticas e 
hábitos alimentares mais saudáveis. 

Ao ser desenvolvida em ambiente residencial e em contexto pandêmico, 
a experiência revelou-se uma importante ferramenta de educação ambiental, 
possibilitando a conscientização crítica dos participantes quanto à gestão de 
resíduos, à valorização de práticas ecológicas e à integração entre saúde, 
alimentação e meio ambiente. As atividades de montagem, monitoramento e 
cultivo estimularam o engajamento social, o aprendizado prático e a 
reorganização de rotinas cotidianas, promovendo bem-estar físico, emocional e 
desenvolvimento de competências socioambientais. 

Para estudos futuros, recomenda-se a ampliação da abordagem 
educativa com a inclusão de diferentes modelos de composteiras, além da 
avaliação do uso do composto orgânico em outras culturas               
alimentares, fortalecendo a construção de valores sustentáveis no âmbito 
doméstico e comunitário. 
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